
14.21 Metodologia Qualitativa I 

 

14.21.1 Ementa  

 

As relações entre métodos de pesquisa qualitativos e quantitativos em Ciências Sociais; 

características da pesquisa qualitativa em ciências sociais;  estudo de caso e problemas 

de inferência; estratégias de comparação; métodos de análise de discurso; grupos 

focais; o método biográfico nas Ciências Sociais. Biografia, identidade e memória. A 

utilização de entrevistas como método de pesquisa. Constituição e utilização de acervos 

documentais orais. Questões éticas referentes aos métodos qualitativos abordados. 

 

14.21.2 Objetivos  

O objetivo do curso é fornecer uma visão geral sobre as principais questões envolvidas 

na utilização de métodos e técnicas qualitativas de pesquisa nas Ciências Sociais, 

buscando compreender as relações entre métodos qualitativos e quantitativos. No 

âmbito dos métodos qualitativos, serão destacadas as questões relativas aos problemas 

de inferência, construção de amostras e formas de comparação e combinação entre 

técnicas distintas de pesquisa empírica. Serão trabalhados o estudo de caso, a análise 

de discursos, a técnica de grupos focais, o método biográfico e a realização de 

entrevistas. A dinâmica das aulas propiciará a discussão sobre os pressupostos teóricos 

e sobre diferentes metodologias de pesquisa qualitativa. Debates sobre ética, biografia, 

identidade e memória serão estimulados ao longo do semestre, assim como discussões 

sobre amostragem, escolha do tema, dos entrevistados e elaboração de roteiros e 

projetos. Os alunos terão a oportunidade de realizar um exercício prático de pesquisa, 

a ser discutido coletivamente em seminários durante o curso.  
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